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sUBsIDiaS Tf:NICOS PARA A COMPOSiÇÃO DO RELATORIO ANUAL DO SISEl'lA COOPERATIVO
DE PESQUISA AGROPECuARIA 1

-• José de Souza Silva 2

Levy Soares de Lima

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), como empresa est~
tal, apresenta, regularmente, ao Governo Federal, os resultados de pesquisa

,
que estão sendo obtidos e que podem contribuir para o contínuo aperfeiçoame~
to da política Agrícola Nacional.

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA), localiz~
do no eixo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, como Unidade de Pesquisa descentralizada
da EMBRAPA, contribui com esta empresa apresentando os resultados
do seu trabalho voltado para a região Semi-Arida do Nordeste.

Como Centro de Recursos, com uma abrangência regional, o CPATSA desenvolve

positivos

seus trabalhos de pesquisa sob um enfoque sistêmico onde se investiga a solu
- -~-- -

-çao-d~-s- pr ob lernas -con~id~r~;:;-do a unidade produtiva como um todo. Isto porque,
na-reg ião-SemT"':Ari--da-doNordest~-não há prop-riaJ~ente p rodu to s+p rob lema mas

- ~_.- -- ---
situações-problema que afetam quaisquer produtos que estejam em sua área de

___ Anfluência.

A despeito do pouco tempo de existê~cia, Ó CPATSA já pode oferecer alªuns
resultados de pesquisa, modestos no que d~z respeito ~ quantidade mas de ele

~ - ~ -

vada significãncia pelo profundo alcance social e econômico. isto porque,além

,
"

de serem simples, as ~ecnologias estao coerentes com a realidade Qas
ções e potencial idades do produtor e da região.

Este trabalho não pretende englobar todos os resultados de pesquisa

Iimi ta

do
CPATSA mas, precipuamente, destacar aqueles de efeitos mais abrangente~ e que
requerem maior velocidade de difusão, haja vista a premência do seu u~o por
produtores rurais do Nordeste Semi-Arido de ~',r;:",i1.

J Subsidios do Centro de Pesquisa Agropecuãri~ dOlrópico Semi-Arido (CPATSA)

1
Coordenador de Difusão de Tecnologia do CPATSA

3 Assessor De Imprensa do CPA1SA

Subsídios técnicos para a
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SISTEMA DE APROVEIiAMENTO DE AGUA DE.CHUVA
PROVENIENTE DO ESCOAMENTO SUPERFICIAL

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Estabilizar a produção de alimentos em pequenas áreas
agrícolas, dependentes de chuva do TSA.,

DESCRIÇAO DA TECNOlOGIA

Esta técnica apresenta tres elementos básicos que, de forma integrada, pe~
-mitem o aproveitamento do excesso da agua de chuva que escoa sobre

Tais componentes sao:
o solo.

AREA DE CAPTAÇÃO
-Area destinada a captar agua de chuva, local izada acima do barreiro, com

decl ividade variável e limitada por um dique de terra, natural ou artificial,
que funciona como divisor de água. Esta área e formada,preferencialmente, de
solos raSOS, inadequados à agricultura, pedregosos ou rochosos e locada de ma
neira que prevaleça a maior declividade natural do terreno, possibil itando o

-·;--.--·-----~scoa~;nto da --água de ~h~;; atrav~s -d~ drenos coletores. Com esta c arac te ris
tica, a área de captação, ao contrário dos barreiros convencionais, dispensa
a existência obrigatória de córregos ou riachos necessários para o
mento d'água do tanque de armazenamento.

Nesta área, qu~ dey.e ser, p'r~!e~~nc:ialmente, desmatada e deixada "no to

abasteci

co", pode-se plantar espécies tolerantes à seca como o Capim Buffel, a Palma
Forrageira sombreada .com Algaroba, o Sorgo Forrageiro; o Feijão Guandu, a Ma
mona etc.

TANQUE DE ARMAZENAMENTO

Barreiro construido de forma nao convencional destinado a armazenar
água de chuva escoada-aa área de captação. Este barreiro não apresen~a
"caixão" profundo, o que dispensa o uso de motobomba para aplicação da

a

um
-agua

durante as "Irrigações de Salvação", que se real izà por gravidade. Na parte
inferior do talude do barreiro instala-se um cano condutor de água, de~ferro

'galvanizado de 6" de diâmetro, que contem um registro regul<-.Jorda vazão da'
água utilizada em cada "Irrigação de Salvação".
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AREA DE PLANTIO
Area destinada ã exploração de culturas alimentares, localizada abaixo do

barreiro,que deve ser formada de solos adequados ã agricultura e com de
clividade capaz de permitir a conservação do solo, água e nutrientes. Deve
ser preparada conforme o sistema de sulcos e camalhões espaçados de 1.50 m.
com declividade de 0,4 a 0,8% para possibilitar as "Irrigações de Salvação".

__ ._I_NfO~MAÇOE~. _BAs ICAS

• Custo médio de implantação do sistema
Tamanho médio da área de plantio
Tamanho médio da área de captaçao
Capacidade média do barreiro
Volume d'água aproximado, utilizado em ca
da "Irrigação de Salvação"
Produtividade média alcançada por essas

-~- -- culturas exploradas na área de plantio do
sistema:

= Cr$ 150.000,00
= .2 Ha

2 Ha

3.000 m3

- M ilho
- Feijão de Cor~

. Preço médio atual do produto destas
turas no mercado:

1.000 kg/Ha
500 kg/Ha

cul

- Milho = Cr$ 25,00
- Feijão de Corda o .~ _=.Crt ..!.20,00 .. _

Obs. O volume do barreiro e a área de captaçao sao calculados em função do
timanho da área de plantio, da necessidade de água diária das culturas
e da ocorrência pluviométrica a 50% de probabilidade. O tamanho da área
de plantio é determinado pelo produtor,que deve estabelecer a área ne
cessária e suficiente para satisfazer as ~ecessidades alimentares da fi

mil ia durante- um ano.
Preço atual do Dólar

(13.11.80)
c-s 61,15 (compra)
Cr$ 61,35 (venda)

- Não se computou os produtos que podem ser colhidos na área de capt~
-çao

- Não se computou os restos, 'o culturas da srea de plantio que podem
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ser transformados em fardos de feno para serem oferecidos, suplementa~
mente, ao rebanho na época de escassez de pastagens na caatinga.

ANALISE
No Nordeste Semi-Arido do Brasil somente dois em cada dez anos são consi

derados normais para a atividade agrí~ola. Essa anormalidade é proveniente
mais da irregularidade de distribuição das chuvas do que propriamente de
sua escassez.

O volume das chuvas caídas nesta região apesar de ser bastante elevado
(700 bilhões de m3), é, ainda, subaproveitado. Além dos 642 bilhões e 600

milhões de m3 consumidos pelo fenômeno da evapotranspiração, cerca de 36 bi
lhões de m3 são desperdiçados anualmente, devido ao escoamento superficial
das águas para os rios e, destes, para o mar.

O sistema aqui descrito, e desenvolvido pelo CPATSA, permite captar a
água proveniente do escoamento superficial em qualquer época que as chuvas
ocorram bem como apl icá-la, através d~_IIL.r::!ig~~s de Salvaç~oll, de forma
complementar, evitando a frustração da safra das culturas alimentares, em-- -~---_._--~- - -

pequenas áreas por ocasião das estiagens intermite~tes.
Considerando os objetivos dos planos governamentais de dotar a regiao Se

mi-Arida de~ infra-estrutura de resistência ã seca, a tecnologia desen
volvida pelo CPATSA, como uma alternativa viável para esse fim, pode, a pa~

__ tJr de~entãQ.,__~er contemplaqa.~nos RrogLamas...que._yLsam_.eLradicar_o e s tado ide

calamidade na zona rural e, principalmente, nos programas especiais de de
senvolvimento rural~

Pelo profundo alcance social, a estabilização da produção de alimentos
em pequenas áreas agrícolas promovida pelo uso desta tecnologia justifica a
participação governamental através de subsídios substanciais no seu finan-
ciamento' posto que a aplicação destes resultaria em solução mais definiti
va e menos emergencial.

Em cada estado nordestino assolado pelas estiagens prolongadas, a cada
1.000 s isternas implantados corresponderiam 2.000 hectares de culturas al j

mentares com sua produção estabil izada, o que resultaria na produção de, a
proximadamente, 2 mil toneladas de milho e 1 mil toneladas de feijão. Em
anos anormais, essa produção supriria as necessidades de con suo.o das fam i
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lias produtoras enquanto que, em anos de chuva regulares, esse volume prod~
zido reverter-se-ia em excedente comercializável uma vez que' não teria h~
vido frustração de safra nas outras áreas exploradas em cada propriedade.No
primeiro caso haveria uma redução da importação destes produtos e, no segu~
do, poderia chegar a ser dispensada, para esta região.

Harmonizada com a necessidade imposta pela atual crise energética, esta
tecnologia, que não usa força motriz convencional para a aplicação d~ água
de irri_gação_!.._~~_~onc~rre._parao a~mento_do consumo de ~ombustíveL

Sendo uma alternativa para estabilizar a produção de alimentos em pequ~
nas areas agrícolas esta tecnologia pode viabilizar o suprimento básico de
al imentos para as famíl ias de pequenos e médios produtores rurais; a I redu
ção da tensão social gerada pela incerteza das safras agrícolas; redução do
êxodo rural pela fixação do homem ã sua terra com consequente diminuição da
pressão demográfica nos grandes centros urbanos, pelo desaouecimento do
fluxo migratório campo-cidade; economia de divisas para o p-aís,pela redução

~---===de .Jrnper taçoe s.cde -alimento=paFa--a-reg ião-.-=-1*>E-Ocasião aa-s-4-F-I:1-s~e-s~as--_-

sa f r a s 9e r ada.s--Pela-S----e-S-tl.ag-e+:lS---p-l=-O-l-o~.das • -- ------- ------

1-



M(TODO NÃO CONVENCIONAL DE IRRIGAÇAO
QUE UTILIZA CÁPSULAS POROSAS

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Estabilizar a produção de alimentos em pequenas áreas
r 'agrlcolas, dependentes de chuva, do TSA.

DESCRiÇÃO DA TECNOLOGIA

---Est-e-~étodõ-não convencional de irrigação utilCza,--como unidade porosa,ca.e.
sulas confeccionadas com uma mistura de argilas. A cápsula porosa é uma peça
oca, de forma cônica, com paredes de 0,6 cm de espessura, tem capacidade para
700 cc de água, resistência mecânica à compressão de 5 kg/cm2, possui uma po
rosidade de 20 a 22 % e conta com dois bicos conector.es - na parte superior.t
confeccionada em moldes de gesso e exige um controle absoluto da temperatura
de queima. Por esta razão as cápsulas são fabricadas apenas em indústrias ce
- .ramlcas.

~------- -~-- -- - ---------=----=-::----::--

_~~ __ ~~te método, a aplicação da água de irri~~_ção process~_-se pela diferença
de potencial de água existente entre o solo e a c~psula. Tal desequilfb~io
faz com gue a água flua da cápsula para o solo. Este princfpio de funcionamen
to dispensa o emprego de força motr~onvencional para a aplicação da água
de irrigaçao. A distribuição desta água é feita de forma contínua e automáti

~~ __ ~_cª, sendo ºLretarneDt~--PTºR9Tciº_nat_iJ~illerença de pot~ncial e.1<j_~tellte_~n_ts~_a
água no interior da cápsula e o solo e inversamente proporcional à resistên

_cia da cápsula. O método cont~- com mais uma fonte de força, além dessa suc
çao,- que é carga hidrostática formada pela diferença de altura entre o sis~e
ma instalado e a fonte abastecedora colocada a 0,5 m acima do nível do solo.
Essa força gerada evita problemas operacionais do sistema, como formação de
bolhas de ar, e incrementa a quantidade d'água liberada pela forçad~_suc_ç~o. I

O sistema conta com uma fonte abastecedora central, que pode ser uma cai
xa de cimento amianto, um tonel comum (com cap ac i.dadede 200 litros), um poço,
um barreiro, um tanque de cimento, etc.

Entre a fonte abastecedora e cada linha de cápsulas conectadas entre si.
há um pote de barro (ou outro pequeno reservatório) dotado de um sistema de
bóia que mant~m constante o nfvel d'água em seu interior e assim controla o
abastecimento das cápsulas.

Neste método, as unidades porosas ficam totalmente enterradas e ~s plantas

.•••. t: I " •• t ••.••
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s~o cultivadas ao seu redor para que o seu sistema radiculardesenvolva-se na
regi~o úmida do "bulbo molhado", de 60 a 80 cm de diâmetro,que se forma em
torno de cada cápsula. No sistema, as cápsulas são instaladas num espaçamento
de 2,0 x 2,0 m, totalizando 2.500 unidades por hectare.

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Preço atual de uma cápsula porosa_
Porosidâ-de-média de uma êâpsi.Jl~--

Cr$ 10,00/cápsula

porosa
Capacidade de liberaç~o d'água
Custo atual de implantaçã~ do sistema
Número total de cápsulas no sistema
Espaçamento utilizado no sistema
Quantidade d'água consumida, pelo
sistema com cápsula porosa, na exr---------------- ~--~-
ploraç~o das seguintes culturas (d~

------- ---- - --------------
rante todo o seu ciclo vegetativo):
- M ilho

20 a 22 %
ate 6 litros/cápsula/dia
Cr$ 70.000,00/Ha

2.500 cãpsulas/Ha
= 2,0 x 2,0 m

Melancia
- Fe ij ao

Quantidade d'água consumida, guando

I.000 m3
--=- 900 m3

800 m3

utilizado um método convencional de
ir r igaçãQ~<LE!xp lQra_ç~o da s-segu in
tes culturas (durante todo o se~ CI

cIo vegetativo):
- Melancia 4.500 m3

5.000 m3
--

3.500 m3
- Mil ho
- Feijão
Produtivida~e média das cu Ituras
quando exploradas através do método
que utiliza cápsulas porosas:
- Melancia
- Mil ho
-,Fe ij~o

=·32 kg/ cápsu I a
0,9 kg/cápsula
0,75 kg/cápsula

- , L , " ,J l- _
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A fragi lidade da exploração agrícola, na região Semi-Ãrida ê traduzida, pri~
ci~.::i'~lente,pela extrema irregularidade de distribuição das chuva s, o que trans
fUI!3 3 agricultura nordestina numa atividade de

1
alto risco.

t1csmo a existência de grande número de açudes públicos e pr ivàdosvr (aproxi
mndamente 70.000) que acumulam, anualmente, cerca de 20 bilhões de m3,não foi
5uficiente, isoladamente, para oferecer segurança aos produtores ~urajsc~a luta
pela estabilização de alimentos em pequenas áreas agrícolas. Isto porqu:., na
epoca da construção da maioria destes açudes, não se considerou, na sua locação
espacial, o uso pQsterior da água armazenada para a irrigação das lavouras atra
ves dos metodos convencionais de irrigação. Por outro lado, a Pesquisa ainda
não havia oferecido tecnologias que viabilizassem o uso racional deste pote~
cial hídrico, independente de sua localização nas propriedades agrícolas.

Diante desta realidade, o CPATSA desenvolveu estudos com um método não con
venc I ona F"Cde--=jr'figaç'ão-p-ara=J5uscar-=-viab iti zar=c uso deste po tenc+a+rh ídr iCO --n<J--

exp Ioração, prít"ll: ipa+men te ,---de-cul tura s=a Iimen tare sr-O-refe ,r-do--método - demon~
trou ser plausíve-J'para-as-condições adversas da região Semi-Arida, pelas se
guintes vantagens:

. Sendo fabricada numa indústria cerâmica, a cápsula tera um controle de qual~
___ da_de~~e_vai assegurar um índice__~=-..porosidade satisfatório. Com isto torna-

-se possível o conhecimento prévio da capacidade de liberação~d'água do sist~
ma, o.e que p~rm.ite Pcogr::amar0om ma iorgrau_ ~_e ~_e9.urança, a exp 1oração de cu I
turas com requerimento d'água compatível com a quantidade de água liberada.

A cada I mil hectares implantados (2.500.000 cápsulas) corresponderia uma pro
dução aproximada de 80 mil toneladas de melancia,2,25 mil toneladas de milho,
ou 1,87 mi I toneladas de feijão. Isto considerando apenas a possibi Iidade de
cada cultura, isoladamente, ém um único cultivo.

Dispensa força motriz convencional para a aplic~ção da agua de irrigaçao, es
tando o seu principio d., furrci orrament o perfei tamente adequado à necessidade de
utilização L2 alternativas pou~adoras de energia convencional~e ?nerosa .

. Seu princípio de funcionamento tor~a-o auto-regulável e possibilita uma dis
tribuição contínua e automática. Isto implica numa grande economia e aI a efi
ciência de uso de água, quando comparado com outros métodos de irrigação.

~.•.. A
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• ProporCiona condições ótimas de umidade na área do "bulbo rno lhado'Jj que se
forma ao redor da cápsula. Em solos sal inos, a água que flui do pote dis
persa os sais existentes para a periferia do IIbulbo molhado", d ispen sando,
em alguns casos, a dessalinização do campo a ser, explorado .

• Proporciona uma irrigação subterrânea e localizada, fazendo com que a eva
poração d'água provocada pela incidência dos raios so la res não seja signi.

------fi catl va.+Conc Iu i-se; da í, que o mé todo não ·concorre·para ·a---~sa·Hni-za-ção
do 5010 explorado.

o "bulbo molhado" que se forma em torno da cápsula nao atinge, praticame.!:!.
te, a camada superficial do solo. Na época seca; não havendo umidade nes
r,acamada, as sementes das ervas daninhas, cuja maioria aí localiza-se,
nao germinam, reduzindo a concorrência com as culturas e o custo com mao-
-de-obra em oper~ções de capinas.

ploduLOles lurais.

Estabil iza a produção de alimentos em pequenas áreas agrícolas, por man
._~._--

ter a área do "bulbo molhado", ao redor de cada cápsula, com umidade sufi
. .

ciente para atender ao requerimento mínimo de água exigido pelas culturas
exploradas.

Existindo água armazenada suficiente paramanteras..:cãps.uJas_semprE-clhe:ias.,
___ o --·----o-mé todo pes-sibi1ita eu 1--t--i-vóS- sl:lces-s-i-vd·s,-·o~uai-s---+mpl-itaF-iam na pFodução----

de excedente~ comercializável.

Permite, ainda, o uso seguro de fatores técnicos de produti~idade, visto
que oferece umidade permanente na área do "b u lbo molhadoll

•

---- .--~ - -- ------..1...:.
O método, por todas estas vantagens, constitui-se nu~a alternativa viã

vel para estabilizar a produção de alimentos em pequenas áreas agrícolas da
região Semi-Arida do Nordeste. ,

Estabilizando o primeiro cultivo anual; permitindo o cul t ivo sucessivo
das lavouras; possibilitando a diversificação de culturas nos cdiferentes
cultivos sucessivos e oferecendo maior margem de segurança no uso de fatores
técnicos de produtividade; este metodo não só concorrerá para a redução do
êxodo rural ·(pela fixação do homem ã sua terra), mas também resultará em

. ... ., !... - .•.
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economia de divisas p~r2 u pafs, que necessitari importar menos alimentos.

- --- --------- --

----------- ---------
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HrTODO NAo CONVENCIONAL DE IRRIGAÇAO
QUE UTILIZA POTES DE BARRO

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Estabilizar a produção de alimentos em
áreas do TSA.

pequenas

DESCRIÇAO DA TECNOLOGIA

--.-Este.métodoJ1ão.-ConvendonaLde .iCrJ_9ª-çãouti 1 iza como unidades p~rosas,
potes de barro cozido, idênticos aos que os produtores usam em casa como re
servatório d'água para beber, e que podem ser utilizados de forma individu
alou conectados através de tubos de polietileno. Os potes são confecciona
dos com argila e queimados em fornos caseiros do próprio artesão e aprese~
tam uma capacidade ~édia de 12 a 15 litros d'água. Não há controle de por~
sidade dos potes, por serem fabricados com uma tecnologia ainda empírica na
zona rura 1.
I ffêfr-stnbulção da-á~çãoFPOI =esse.::método=se=p-roce-ssa~e-::-.cfo~ .-

fOtornática, sem o COIICUI 50 de qualq1jer-foí~--motriz cOA-veAci·o---

nal. Isto ocorre porque a planta, ao retirar água do 50·10 provoca uma .d-i-fe--
~ rença de potencial de água entre o solo e O pote. Este desequilíbrio gerado

faz com que a água flua do pote para o solo.IQuando, ao invés de potes ~iso
lados, usam-se potes conectados entre si (princípio dos vasos comunicantes)
o sistema conta com mais uma orça que é
carga hidrostática formada pela diferença de altura entre o sistema implan

._~~ L]-

-~ado e a fonte abastecedora colocada a 0,5 m acima do nivel~o soro. Esta
força gerada. incrementa a quantidade d'água liberada pela força de sucção.

Quando o sistema utiliza os potes de maneira isolada, o abastecimento de
água é efetuado individualmente em 'cada pote. No caso do sistema usar po
tes conectados entre SI, -existe-Uma fonte abastecedora central que-pode ser
uma caixa de cimento amianto, um tonel comum (com capacidade de 200 litros),
um poço, um barreiro, etc. Entre a fonte abastecédora e cada~linha de potes
conectados entre si, existe um pote com um sistema de bóia (caixa de descar
ga) que mantém constante o nível d'água no seu interior e assim contrQla o
abastecimento e a manutenção do ~ível d'água nos demais potes.

Nest,Pmétodo, o pote fica semi-enterrado, apenas com o gargalo acima do
solo, e as plantas são cultivadas ao seu redor.para que seu sistema radicu



lar desenvolva-se na região úmida do "Bulbo molhado", de 60 a 80 cm de ----
-----"'e era,que se-forma -em tornei de -c;d:3 p-õÍ:e:,~osi5 tt~.,~;otes de-b~rro

instalados num espaçamento aproximado de 4,0 x 3,0 m, totalizando 833
des por hectare.

diâ
-sao

unida

INFORMAÇOES BÁSICAS
Custo médio da implantação do sistema:
- usando-se potes individuais (horta caseira c/20 potes) =

Cr$ 1.200,00
- usando-se p~tes- conectados (4,O x-3, O m-=-833- po tesZHa}" =----

Cr$ 65.000,00/Ha
. Custo médio atual de um pote de barro:

- na comunidade rural (comprado ao artesão)
- na feira (comprado ao revendedor)

Cr$ 30,00
Cr$ 50,00

. Quantidade de água consumida pelo sistema (usando-se potes conectados
entre si) implantado em 1 Ha na exploraçao das seguintes culturas (du
rante todo o seu ciclo vegetativo):

'----:=:-=-------Me1 ão 178m3 Ha
ti i 1110 17ôrn37"Ra

- Melancia 191 m3/Ha
- Feijão 149 m3/Ha
Quantidade aproximada d'água consumida por um sistema convencional de
irrigação na exploração das mesmas :~t~ras _(durante todo o ciclo v~g~
tativo :
- Melão 4.500 m3/Ha
- Milho 5.000~3/Ha-
- Melancia 4.500 m3/Ha
- Feijão = 3.500 m3/Ha

.:

Produtividade média das culturas, quando se usa o'método:
- Melão 18 kg/pote
- ~\ilha = 0,8 kg/pote
- Melancia 30 kg/pote
- Feijão = 0,7 kg/pote
- Repolho 3,5 kg/pote

. Preço d0s produtos discutidos:
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- Me lão = Cr$ 22,00/kg
'J- M ilho = Cr$ 30,00/kg

Melancia = Cr$ 9,OO/kg
- Repolho Cr$ 35,OO/kg
- Feijão = Cr$120,OO/kg

Obs. O pote satisfatório deverá ter uma capacidade média de libe raçao

gua de 3,5 litros/~~_(uma liberação inferior a 3 litros/dia pode
t----------p-r';-;e-t-e-r -o-de-senvolvimento-da ma~-;:ia das cu1tura~f.----'------'---'

. Os potes devem ser encomendados diretamente aos artesãos, na comunida

d'á
com

de rural, com a recomendação de que sejam fabricados para "esfriar mui
to a águall

,' que na Iinguagem própria deles s iqni f ica um pote poro so i Is
to se consegue adicionando-se um pouco de serragem ou de esterco de
animais, especialmente de equinos e muares. Os potes comprados nas fei

\

ras apresentam um baixo índice de porosidade por receberem um alisame~
to interno e externo. Dor ocasião do acabamento de sua confecção, que
obietiva o embelezamento necessário para tornar-se mais atraente a
transação comercial .

. ~~P~lr~e~co-atualdo'Dólar
~(13.11.80) ;

Cr$ 61,15 (compra)
Cr$ 61,35 (venda)

ANALISE
A vulnerabilidade da agricultura na regiao Semi-Arida do Nordeste resul

ta, principalment:.~,.da instabilidade climática, que se manifesta através da
extrema irregularidade ae distribuição das chuvas, promovendo a
das co~he itas.

A despeito do armazenamento de 20 bilhões de m3 nos, aproximadamente, 70

incerteza

- -mil açudes existentes no Nordeste, ainda nao e significativa a estabiliza
-- ----çao da produção de aI imentos em pequenas áreas agrícolas co~o resultado do'

aproveitamento dessa reserva hídrica potencial. Isto porque, além da maio
ria destes açudes não apresentarem uma local izaçâo espacial adequada para o
uso da irrigação convencional, não há disponibil idade efetiva de tecnolo
gias simples que viabilizem o uso racional desse manancial.

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA), preocu
pado com a fragilidade da ativid"de agrícola, principalmente ilas pequenas e
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medias propriedades localizadas na área dependente de chuva, desenvolveu·.e~
tudos sobre o método não convencional de .irrigação que utili'~a potes de bar
rO.como unidades porosas. Este método simples de irrigação apresenta alg~
mas vantagens que o credenciam para a região Semi-Ãrida do Nordeste:

Dispensa força motriz convencional para a aplicação da água de irrig~
ção, estando o seu princípio de funcionamento perfeitamente adequado à

necessidade de utilização de alternativas poupadoras de energia conven
cional e.onerosa.
Seu princípio de funcionamento o torna auto~regulável' e possibil ita
uma distribuição d'água contínua e automática. Isto implica numa gra~
de economia e alta eficiência de uso de água, quando comparado com ou
tros métodos de irrigação.
Propor-ciona condições ótimas de umidade na área do "Bulbo molhado" que
se forma ao redor do pote. Em solos salinos, a água que flui do pote
dispersa os sais existentes para a periferia do "Bulbo molhado" dispe~
sando, em alguns casos, a dessalinização do campo a ser ex~lorado._____ .. -=~--:-c--=-=
Proporciona uma irrigação subterrãnea e localizada onde a __evap...<?~~ç_ã_o__
d'água provocada pela incidência direta dos raios solares não é sign~
ficativa. Conclui-se, daí, que o método não concorre para a saliniza
ção ~lo explorado.
O "Bulbo molhado" que se forma em torno do pote não atinge, praticame!!,.
te, a camada superf ic i.§_L..s!9~jQ~ ~-ª-~oca_ ~~ç-ª..2 não~aVeDdQ __ umi.dade __

nessa camada, as sementes das ervas daninhas, cuja maioria aí locali
za~Sê~ não~esminam, reduzindo a concorrência com as culturas e o cus
to com mão-de-obra em operações decap inas.
f simples e de fácil manejn,permitindo seu uso entre pequenos e
dios produtores rurais.
Estabiliza a produção de alimento~ ~ Y~9uenas áreas agrícolas por ma~
ter a área do "Bulbo molhado", ao redor de cada pote, com umidade sufi
ciente para atender o requerimento mínimo de, água exigido pelas cultu
ras exploradas.
Existindo água armazenada suficiente para manter os potes sempre chei
os, o método possibilita cultivos sucessivos que impl icariam na prod~
çao de excedente. comercial izável.

-me
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• Permite oferecer o uso seguro de fatores técnicos de produtividade visto
.J

que of e re ce umi r'ade de forma permanente na área do "bu lbojno lhado'",

A cada I mi l·hectares implantados (833.000 potes) corresponderia uma pro
dução aproximada de 14,9 mil toneladas de melão, 24,9 mil toneladas de me
lancia, 666,4 toneladas de milho, 583,1 toneladas de feijão ou 3,1 mil to

1

neladas de repolho, por exemplo. Isto, considerando-se, apenas, a po ss lbj

lidade de cada cultura, isoladamente, num único cultivo.
O método. por todas estas vantagens que apresenta, constitui-se __ n..!-'_l1!a-

----- - - - - ----- ----
alternativa v.iável para estabilizar a produção de alimentos em pequenas
áreas agrícolas da regiao Semi-Arida do Nordeste. Estabilizando o primeiro
cultivo anual. permitindo o cultivo sucessivo das lavouras. possibilitando
ã diversificação de culturas nos diferentes cultivos sucessivos e oferecen
do maior margem de segurança no uso de fatores técnicos de produtividade,
esse método não so concorrerá para a redução do êxodo rural pela fixação
do homem ã sua terra mas também implicará em economia de divisas para o

----,=:=:...=P=a==í=s~:::3que ne ce ss it.aT ~p01:.ar:.....me.nOS-<3.Li.meA-t-O s-•.-------,=-c=:-=~ -----==---==----===-=
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S.ISTEMA DE: SULCOS E CAMALHQES

PARA A EXPLORAÇÃO DE\lAZANTES--UE AçuDES

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Maximizar e e stab i lizar e produção de alimentos nas
Iareas de vazantes de açudes do TSA:

DESCRiÇÃO DA TECNOLOGIA

A exploração de vazantes consiste na uti·lização dos terrenos, potencial
mente agr-icultáveis, de açudes, rios e laqos., que são cobe rtos pelas __águas
durante a época chuvosa. Estes terrenos vão sendo lentamente descobertos,
devido ã diminuição da água armazenada, durante o período da seca, permitin
do o uso desse potencial inexplorado.

A técnica para a confecção dos' sulcos e camalhõesconsisteem marcar a li
nha d'água, que limita a área seca com a bacia hidráulica, com piquetes es
paçados de 10 m, aproximadamente. Como o nível das águas paradas é perfei.
to, a linha formada pelos piquetes estará em curva de nível,-depois que a
agua a rmazenaaaOimIriU Ir dê võlume-.-Os sulcos e camalhões--são-abertos-- s~
gu Iridõ a IInha de pique tes-com-o uso- da enxada ou-da-tração-an-i ma-l-;---O-pr±---
me-i-ros-ulcoservirá de linha básica para o traçado dos demais. O momento de
confecçao de- novos su Icos de referêns,j...asomente deverá ocorrer quando a lã
mina da água armazenada baixar o suficiente para que sejam traçados cinco
novos sulcos em cOntorno. Para uma bacia hidráulica com declividade de 2 a
3% recomenda-se que o número de sulcos e camlhoes nao ultrapasse a cInco. O
número ideal de sulcos e camalhões será determinado nos anos subsequentes.
Esses su 1cos per;it~~ ~---;Plicaçã~ de "1 rrTgaçães d-e-sá-Ivação"-:----

INFORMAÇOES BAslCAS

Custo atual de implantaçã~ do sistema = Cr$ 50.000,00/Ha

Pr.odut iv idade das culturas comumente exploradas de forma _ 1:fadifi...9J1al
em vazantes:
- Milho = 1.500 kg/Ha
- Batata Doce = 6.000 kg/Ha

- Feijão de Corda = 400 kg/Ha
Produtividade das culturas quando explor3das em vazantes de açudes

•. ..:,. .-, • I •• ~ ••• : ••
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------------::.rt-ravé s=do=s+s tema de su 1cos e Cdllldlllõer<s-.-~-----------------
Milho = 4.000 kg/Ha

- Batata Doce = 15.000 kg/Ha
- Feijão de Corda = 1.500 kg/Ha
Preço do Motobomba para ap lLcar v lrr lqaçao de Sa lvaçao" = Cr$40.000 .•00
Quantidade de óleo combustível consumida durante uma IIlrrigação de Sal
vação" = 15 I/Ha

. Preço do ~ Iitro de .óleo combustível = Cr$ )7.30
t----------:-P-re ço-dos-p rodu tos+ob t+dos--na--exp+or-ação :

- Milho = Cr$ 25,00/kg
- Batata Doce = Cr$ 15,00/kg
- Feijão de Corda = Cr$ 120,OO/kg

Obs. No custo de lmp lantaçáo e stá incluída a despesa com fertilizantes quími.
cos necessários para uma adubação básica de NPK.
Preço atual do Dólar ( 10.11.80) Cr$ 61.15

Cr$ 61,35
(compra)
(venda)

ANALISE

A agricultura de vazante é DI/Iaplática tr-atf+c iona L'no Nordeste Semi-Arido~
cujo potencia~ agrícola é. ainda, subexplorado.

Nesta região, cerca de~70 mil açudes públicos e privados armazenam, anual
• aproxima amente. que vem permitindo a sobrevivência

de 3 mil pessoas. me?mo nos anos de seca intensa.
,:

-Rea IíZ-ãClã-'-e:re--formaemp irica, todav ia:--a-exp1ora-ção de vazan tes oferece,
atualmente, sérias limitações devido a um ina~equado manejo de solo e água.
O plantio das culturas é feito em covas abertas diretamente no solo, quando
o teor de umidade está próximo da saturação.

O Centro de-Pesqu-isa-Agropectiária do Trópico Semi-Arido (CPATSA}--,--busc-ar)
I -

do otimizar o aproveitamento desse potencial, desenvolveu, a nível de prod~
to~, uma técnica simples que permite explorar, de ~aneira mais rent~vel e
com um mínimo de risco ç cas vazantes cultivadas e potenciais existentes no
Nordeste. O Listema de sulcos e; carnalhoe s proporciona uma rnaior aeração e
uma disponibilidade de umidade mais uniforme no solo, o que possibilita me
lhor desenvolvimento do sistema radicular das culturas e torna mais disponí

( -

.; :.:. :!:-. :.:.: !JA A':.r.n.." _ -.'



vel a fertilidade natural do terreno.:Sendo implantado em curvas de nr~el;:
o sistema permi te a apl icaçao de "Irri-gações de Salvação", quando necessá
rio, o que garante a estabilização de ~limentos na área explorada. Garanti
da a colheita, elimina-se o risco no investimento em fatores técnicos de
produtividade.

A exploração racional das vazantes dos açudes existentes no Nordeste per
mitiriam estabi 1izar a produção de alimentos em cerca de 150 mil hecta
res. Utilizando-se a técnica de sistema de-sulcos e camalhões em curva de
n:ível desenvolvida pelo CPATSA, a cada 1 mi 1 hectares expl~~ados corresponde
ria a produção aprox.imada de 4 mil toneTadas de-milho, 1,5 ;;iiltonej~d~s de

'feijão e 15 m i1 toneladas de batata doce. Isto,considerando, apenas, a po~
sibilidade de cada cultura, Lso ladame nte.

Alem de promover a fixação do homem ã sua terra pela estabilização de
oferta de alimentos entre as famílias produtoras, esta tecnologia impl ica
em economia de divisas para o País,pela produção regular de excedente comer
cializável. Isto também tornàrá os preços dos produtos mais acessíveis ao
consumidor, em virtude de 3~~_~~i,?~~f~':"_tano merca_d_o_.__ ~_

---------

~----------------------~--------- .. -

c -_._- ----------- --,
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S~STE~A-nt_PRODrrçÃO
"PARA CAPRINOS

'.-
OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Au.uen ta r o nível de produtividade do rebanho caprino

no TSA, através da introdução de práticas zootec
nicas.

DESCRIÇAO DA TECNOLOGIA

Dos Sistemas de Produção atualmente testados no CPATSA. em comparação com
o sistema tradicional do criador, o que tem apresentado resultados mais posl
tivos, mesmo antes de concluídos os trabalhos, é o que contempla a introdu
ção de práticas sanitárias ~-a:B1fJe1ft'a:ção.~- ~.~

As práticas sanitárias empregadas constituem-se, basicamente, em vacina
ção contra aftosa (cada 4 meses); vermifugação (início, meio e fim da esta
ção seca e meio da estação chuvosa); tratamento do umbigo dos '. recem-na sc l

-------- ---

os; prevençao dê' friêTrasCOiTIuso de cal nos bre-tes e na entrada dos cur
rais, nos períodos chuvosos; uma, desinfecçao anual das instalações com o
uso de cal diluídon'ãgua;banhos contra ectoparasitosquando nece ssàr io j lirnpe

----------_. ----
za das instalações três vezes ao ano Lin Ic ioj me io ,e fim da estação chuvosa) e
combate a outras enfermidades com prodótos comerciais específicos e de fácil

ã forma tradicional de criação de caprinos ainda hoje ado
tada pelos produtores da região Semi-Arida do Nordeste, o Sistema de Produ
ção testado pe 1o CPATSA apresen tou van't~gen~~ fe t ivas c-~ncernentes a parL
ção, prol ificidade, mortal ipade, peso dos animais etc, conforme se pode cons
tatar nos dados seguintes:

t-



Dados C0l11par2LJ',.ii):, entre o sistema tradicional e o sistema modificado:

SISTEMA
TRADICIONAL

- Pariç~o
- Prol ificidade
- Mortal idade1 (êldultos)

Mortallda-de1 (jovens)
- Mortal idade2 (adultos)
- Mortal idade2 (jovens)

Peso vivo com 12 meses' de ídade

48,0 %
103,4 %

1 1 ,60%
---3-3-:-45%----

20,00%

46,40%

(macho) 15,00 kg

6,50 kg- Peso da carcaça (quente)
- Número de partos em dois anos

Número de cabri tos por parto
- Número de animais extraídos com 12-----=-==,...--,...-- ----------_.

1,0/matriz
1,O/pa rto

me
_______ ses de idade,.:lpó~~4_~~....?e~de observa

çao:

- Fêm~as
- Machos

SISTEKA
MODIFICADO *

76,4-'%

126,9 %
8,30%

14;75%
10,00%
40,55%
18, 11 kg

7,50 kg

1,9/matriz
1,3/parto

2 -------~4-

5

* Sistema modificado com a introdução de práticas sanitárias (vermifugação
___ o_o.

em 4 épocas durante o ano; tratamento do umbigo dos recém-nascidos; vaci
naçao C()ntra af toss de .4/4 meses, tra tamento sintomá t ico -de enferm idades).

1 Mortalidade onde se observou algum sintoma causador da morte.

2 Mortalidade onde se suspeita que os caprinos tenham sido vitimados por
animais selvagens.

Preço rTlt:dio a tua 1 da carne de -c~p,·-inos

ANALISE
C rs 1 2 O , O O I K(l

A caprlnocultura é uma das alternat·vas de produção animal mais viáveis
para o NOldeste Semi-Arido do Brasil. Isto SE: deve, principalmente, ã rusti
cidade do~ caprinos nativos, característica que os torna altamente resisten
tes as adversidades clim~ticas predominantes nesta região.

A produção caprina no Nordeste - regi~o que detém o maior rebanho do



País - reoresenta a sobrevivência,de mi lha re s .de L'0í1 ias rur_ais-,_tan,topor
gerar alimentação para consumo próprio quanto por po~siblilitar a comercia

- . -- -lizaçao 90 produto excedente, que tem boa ace l.taçe o no mercado.
Apesar de sua grande potencial idade, a caprin~cultura nordestina é desen

volvida empiricamente,sendo empregadas poucas ou nc~~uma prática zootécnica
na maioria das explorações de pequenos e médios criadores. Como consequê~
cia, tem-se uma baixa produtividade dos rebanhos que, geralmente, aprese~
tam reduzida fertilidade e alto índice de mortalidade, sobretudo por causa
de enfermi dade~ue poderi am s~r "evJ-.!~_d~~L,?u supe radas, a través da adoçã.? _
de práticas simples e eficazes.

Considerando a relevância dessa atividade para a região Semi-Arida do
Nordeste e o fato de que a maioria dos pequenos e médios criadores não ado
tam, ainda, as práticas sanitárias mais elementares,o CPATSA desenvolveu e
está acompanhando o Sistema de Produção aqui descrito. Tal Sistema de Produ
ção contempla, especialmente, as práticas sanitárias básicas-e ~ 6y~1~â

<j'ãa=aiifllcfltar,ao -invés 'da in t roduçao de raças me 1horadas ,que são.- menos rús
-- • •• • - ..J__ •. :..J d" •. 1t----===.t;:.~~~. e, .::po1" =t::S:SO,matS~x-t-gee-Ée5-=f1e-s-s~B-p~a 0.:..:::.L=P-frSS l val=q.ue= '"a-=

'-
~~A· 1 ro. .c-ro.-ge---A€ral izadodaS--f>+á"t-i.Ga~et:---':::1 • _

quenos e médios criadores estejam preparados para a difusão de raças exóti
caso

"

As ,recomendações de: Sistema de Produção proposto pelo CPATSA" concorrem
diretamente para o aumento da produtividade dos rebanhos, com reflexos pos~
L I vos na renda dos produ-tores, que---n-ã-ose obrfgd1JfCrf'dzI~T-st-gn"ifTca t j vos in
vestimentos para re~lização das práticas indicadas.

L.-

- --olante da vulnerabllldaâe do slstema-agrí"cola no~orãesLe Seml-=Ariôb,-ÕO.----
volume de recursos e dos muitos cuidados que a pecuária bovina exige, a ca
prinocultura apresenta-se como uma alternativa simples e viável para pequ~
nos e médios proprietários desta região.

-;
<
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-CARRO-PRENSA PARA r~r: tC!\Çl\O -~--

DE FARDOS DE FENO A PARTIR DE R=~TOS DE CULTURA

_.,
---.~~-- .----:7--------

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Aumentar a oferta de forragem suplementar para o re
banho, na ~poc~ de escassez de pastagem, atrav~s do
aproveitamento ~~ restos de cultura •.

DESCRIÇAO DA TECHOLOGIA

O Carro-Pensa é um equipamento composto,basicamente, .por um corpo princl
paI com alavanca, tampa, martelos e, opcionalmente, um chassi de carro-de-

--rnao ,

O corpo da prensa tem formato retangular, com 84 cm de comprimento, 44
cm de altura, sendo confeccionado de chapas e barras de ferro, através do
princípio de corte e solda. No seu interior, ~ colocado o material a ser
compactado, mediante sucessivas pressões exercidas pela tampa, que é impul
sionada para baixo quando o operador aciona, no sentido descendente, a ala

~ --"j,j~de traçao fixada__ªm.YJDª--das__bQ_ç..çlas....(:LQ__~~QLPC? daprcens':!'-:c=_
Pe 1o e ueno esforço ex i9 ido nª-__oR.e.I-ªç~---.9~_pren sagem dos

ador pode utilizar a mão-de-obra familiar (filho a partir de
de) para o manejo do Carro-Prensa.

O Carro-Prensa pode ser fabricado numa oficina local, com ferro ou madei. -
ra. Neste último caso, apesar de mais econômico, o equipamento terá sua VI

fardo~_ o cri
14 anos de ida

a út i1 muito reGY-~-1-a---e-xpos J-ção-aG-so 1--e--ã--ehu-va-e--de-V-i4o--ao-efe-i-to<----
da pressão exercida no momento de prensar os fardos de feno.

I~FORHÁÇÕES BAslCAS

Custo atual de fabricação do Carro-Prensa numa
of ic ina loca J = Cr$ 6.000,00

Produção média. de feno por hec tare, no aprovel
tamento dos restos de cultura:
- Mil ho 7,3 t/Ha
- Feijão 2,6 t/Ha
- Sorgo = 4,6 t/Ha
- Capim Buffe 1 =:; 2,2 t/Ha/corte (3 cortes/ano)

.. __I.' .:. . I").. .•• .•_I..... '_ __ L. .• l.I '"" li>

r ,



t---------Hcrtor p' otê ieo do feno dos r-e5to-s+de=ee-l-tu r-a:------. --
Mi 1ho 6,_46% - .f J.

fe i jão = 11 ,O % ..
- Capim Buffel= 10,0 % ( aos 35 dias de idade)

. Peso médio de cada fardo de feno:
- Mil ho 7 , O kg
- Feijão = 11,0 kg
- Sorgo 12,0 kg

--=-Capi;-Suffel= -~Okg ---------------------------

~ NGmero de fardos fabricados:
- Por um menino de 15 anos de idade
- Por um adulto

35 fardos/dia
51 fardos/dia

ANALISE

A escassez de pastagens na época das estiagens prolongadas é um dos mais

Nordeste do Brasil ..-----------------------~--------------------------- -

A maioria dos pequenos e médios criadores do Nordeste explora sua propri~
dade com agricultura e com pecuária. Na área agrícola, mesmo em alguns anos
de frustração de safra, a quantidade de restos de cultura é expressiva e o
seu uso, todavia, ainda não está ocorrendo em níveis satisfatõrios. 'Por is

- ..to, o aproveitamento dos restos de cultura e uma alternativa potencial para
a solução do problema.

·---As .duas.-Forma.sde-a.p~ov-Í-tamen.tD-de_r:.e5t05_de..cultura,ma-is comunen te... __em
pregadas por pequenos e médios criadores da região Semi-Ãrida, todavia, não
permitem aproveitar todas as vantagens que esta prática pode oferecer. Na
primeira, os restos de cultura estão sendo colocados ã disposição do rebanho
imediatamente ~Õs_é3~olheita,_quando ainda há relativa abund2ncia de past~
gem no campo. Na segunda, os restos de cultura permanecem no campo, onde Ls
animais vão alimentar-se na época de escassez de pastage~. Neste caso,apesar
de serem utilizados na época oportuna, os restos de cultura encontram-se com

-::
r baixo valor nutcitivo pela exposição rlireta e constante aos raios solares e

r
as chuvas eventuais.

-Uma forma eficaz de se aproveitar estes restos de cultura e o seu armaze

•... A Ac.,~iC"t.·u"""'"
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amen-to-em-+ocaJ---:-sombreado;-onde -o -v-e 10r ;:;'.j '" r i t j vo do- ma ter ~a~-d-ispon íve J p~
der~ ser preservado mais demoradamente, at~ ·~~c sejam fornecidos aos animais
na ~poca oportun~. Tal procedimento, vi~vel nara pequenas areas agrícolas,
torna-se mais simples com a fabricaç~o de fardos de feno, usando-se, para
tanto, o Carro-Prensa.

Este equipamento, al~m de ser empregado na confecç~o dos fardos de feno,
apresenta mais duas utilidades: serve de transporte de material, como tij~
los, areia, palma forrageira e esterco de curral,e de cacho individual para
an-imais,_no caso .de pequenos.Lc.r.Lador e s -que-têm~-apenas-.--duas-ou-t-r-ês--vacas-
de leite. Isto evita que o Carro-Prensa fique ocioso no período da entre-sa
fra.

As vantagens expostas comprovam a significativa uti lidade, a simplicidade
e a economia oferecidas pelo Carro-Prensa a pequenos e médios produtores e
fazem desta tecnologia um fator de integraç~o entre a agricultura e a pecu~
ria, ao transformar os restos das culturas em fardos de feno, que vao asseg~
rar a alimentação do rebanho na época de escassez das pastagens.

I '" C. \ . _. .•. , Ao L: - A
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HULTICULTOR CPATSA,

PARA HECANIZAÇAo AGRrCOLA A TRAÇAO ANIMAL
....

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Aumentar a produtividade da mio-de-obra rural.

DESCRIÇAO DA TECNOLOGIA

o Multicultor CPATSA é um equipamento para mecanizaçio agrícola que se
pfê sta -a·operações de campo, ã-seme-lha-nça-âe um t ra tort+Es se equipamento -tem
a estrutura de um chassi de ferro, montado sobre pneus com bitola fixa e p~
de ser puxado por uma junta de bois ou de burros. Em sua parte posterior,
existe uma barra de ferro, à qual podem ser acoplados os diferentes impl~
mentos agrícolas, como arados, sulcadores, grades de disco e de arrasto,
plantadeira, enxadas de cultivo, subsoladores,etc. Um sistema simples de
alavanca manual, semelhante a um hldráulico comum, aciona a barra com impl~
mentos, em movimentos ascendentes-e descendentes, e, ao mesmo tempo, .perm~

1=--_-._---_~=__===_-.--------. ------::--:=====--=====::==========:::;<;========~===
te controlar, satisfatoriamente, a profundidade de operaçao. Istotambêm
possibilita ao operador trabalhar sentado, sobre o chassi, ao contrário dos
equipamentos convencionais à traç~o animal.-------~-~

Para que a for~s animais seja transmitida aos implementos, o Multi
cultor CPATSA conta com duas peças específicas: o camb~o e a canga. O cam
b~o é constituído de um cano galvanizado, montado acima do chassi, em dois
pontos, de forma a possibilitar a regulagem do ângulo de sua inclinação com

__ º-.2Qlo, permit.l!l<i~_·assim,ajustar a posiçio horizontal do chassi para dife
rentes tamanhos de anfmais.A canga de madeira, desenvolvida para o Hulti
cul{or, tem uma braçadeira de suporte no centro, a fim de segurar o camb~o
do chassi durante as operações de campo, tornando mais fácil aos bois anda
rem dentro dos sulcos e em frente das rodas.

o Multicultor CPATSA pode transformar-se, eventualmente, numa carroça,c~
paz de suportar uma tonelada, bastando, para tan to , instalar-se uma p la ta
forma de madeira sobre o chassi. Essa carroça tem, dentre outras, a finali
dade de transportar os implementos agrícolas e a produç~o da lavoura.

INFORMAÇOES BÁSICAS

Custo atual de f abr ica çao (~ncluindo a canga de ruade ira , 02 arado s , 01
cultivador de 05 enxadas, 05 sulcadores, 01 enleirador, 01 plantadeira de

• . t. '.' t ~ l' ••• = "..J L - U ;.., •.



;:--------------------- -------------- - ------- - -

r---------BOr2-+1+i~nh~~-Ol_earroça) ---~-=-Cr$-:.r,6. 5.D0,00

• Custo àproximado de um trator de 60 HP,-,
arado, sulcador, cultivador, grade e

com .'-,
carre

ta Cr$ 900.000,00

• Area média total que um homem pode explorar
com ferramentas manuais i.s Ha

1-

· Area média total que pode ser explorada com
um Mu 1 tieu ltor CPATSA ---_ =__ --.1 5-.Ha

Quantidade de óleo Diesel consumido por um
trator de 60 HP. para executar as operações
de campo (aração. gradagem. sulcamento e ca
pina) 66 1/Ha

Preço atual de óleo Diesel = Cr$ 17.30

Custo m~dio do consumo de combustfvel ~de
um~fator de 6~.
Custo m~dio de combustfvel consumido por um
trator de 60 HP na exploração de 15 Ha

~
Percurso caminhado por um homem, para rea1l
zar uma só operaçao de campo (aração, por e
xempint-,-=-~1Jmaárea de-+-Ha ,ut-i Hzando-equ-t-i---------------------
pamento tradicion~l à tração animal

= Cr$ 17.127,00

33 Km/Ha
c

Percurso necessário para idêntica operaçao
no sistema de sulcos e camalhões. quando se
usa o Multicultor CPATSA, com o
trabalhando sentado

operador
6,6 Km/Ha

Obs. O Multicultor CPATSA pode ser construfdo numa oficina local.

ANALISE

O incremento de áreas exploradas na agricultura brasileira, pri~cipalme~
te nas que se destinam à produção de alimentos, tem sido limitado. sobrema
neira, pela insuficiência de equipamentos agrfcolas motorizados e pela baixa
produtividade da mãr-de-obra em propriedades totalmente dependentes de equl
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pamentos manuais ou a traçao animal. de baixo rendimento.
Em 1975. dados do 1nstituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

demonstraram~que o Brasil apresentava 1.5 milhão~de propriedades rurais com
áreas entre 10 e 50 hectares. num total geral de 5 milhões de imóveis ru
rais. Entre 5 e Ia hectares estavam registrados 690 mil estabelecimentos e
entre 2 e 5 hectares. 925 mil propriedades. O país contava com cerca de 1.8
milhão de arados para tração animal con~~a esses mais de 3 milhões de pequ~
nas propriedades rurais. enquanto havia em t2~0_ge 185 mil tratores de qu~

------- --- -- - - - ----------_._-- - --

tro rodas para os, aproximadamente, 2 milhões de médiãs e grandes propried~
des. Atualmente, o total de tratores usados ultrapassa os 340 mil.

Usando a tração animal de bois ou burros; permitindo o acoplamento àos
diferentes implementos agrícolas; podendo ser fabricado numa oficina local;
possibilitando ao operador trabalhar sentado e requerendo um baixo investi
mento de capital, o Multicultor CPATSA, verdadeiro trator a tração animal,é
uma tecnologia que surge para colaborar na luta coletiva para solucjonar

__ -=-_tão_--[e Ievant.e.ipr oblema .----,eo_d~atca"'-e_ssi3:Wocól um~:::9uaisquer cr ises energét i
caso é coerente com o acesso-----ª-p-equenovolume de crédito rural por parte da
maioria d~~~quenos e médios produtores; não cria uma dependência da fabri
cação industrial; aumenta a produtividade da mão-de-obra rural, po ss ibili

- ~ - .-tando um aumento da produçao de alimentos;atraves do incremento da area ex
pIorada e poupa a força muscular do trabalhador rural.

, ..•••L l' 1 '- " .. 1... 'U •...•.••.
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GASEIFICADOR CPATSA PARA A GERAÇÃO

DE ENERGIA NÃO CONVENCIONAL
1

-'"

1

OBJETIVO DA TECNOLOGIA: Oferecer uma alternativa simples para a auto-sufici
ência energética na zona rural.

DESCRiÇÃO DA TECNOLOGIA

_ O_ilasei!~ado~_ de carvão v_egeta l-CIesenvo~ !do ~e)_~ CPATSA é sefÍl~Lhante
aos fabricados em diversas partes do Brasil e do mundo, apresentando, toda
via, algumas diferenças significativas nos sistemas de filtragem e resfria
mento bem como na forma e tamanho. ~ composto de um depósito para carvão,
onde o material combustível desce para a câmara de queima por gravidade; um
depósito para água; um gerador de gás ou câmara de queima, onde é feita a
combustão, localizado logo abaixo do depósito de carvão; um maçarico de
acendimento; um ciclone destinado ã separação das partes sólidas existentes

-no -gãs-e-::-uma-camada isol ante de arg+-+-a.,----,----,---,,-,--.,.,------c=--=-====--==-c=:-::===c===-=---::---=--
,-- ---\.O,--'c...•a"-'-r~v"'ã-uov.ege...taI-y----Con.ti_do- no -re se rva tó r-i..o-ve r:.t.icaI ,-de..sce-,-po.-----g.r:.av-i-da----·
~----de~-ara a câmara de combustão onde são admitidos ar e vapor d'água. O gás

geraElo--é-;=.esf-r-t-aDo-at-r-avésde um intercambiador de calor refrigerado a
~

água, em movimento contínuo. As partículas sólidas em suspensão são retidas
por um ciclone e por filtros de espuma de nailon e o gás é injetado, logo

f-----pm-se gu+d-a-;-d+ re-tamente Ila-câmara--df!-ex p 1 os ãu-d05lT1O to re s+de: combu stão--rn-----'
terna.

INFORMAÇÕES BAslCAS
("

. Custo atual de um Gaseificador CPATSA, construído
numa oficina local (incluindo motor de automóvel) = Cr$ 90.000,00

ValJr comercial atual de um Motor Diesel de pote~
cia equivalente ã do Gaseificador CPATSA Cr$ 230.000,00

Potência útil disponívêl do Gaseificador CPATSA 40 HP

. Area máxima aproximada que pode ser irrigada;atr~
vé~ do método por aspersão, com uma bomba d'água
sendo acionada pelo Gaseificador CPATSA 30 Ha

-, f ~ 1 I •...• . .



EMBRAPA

----------

. Resultados obtidos na avaliaç~o de
produção de carv~o:

essências florestajs nativas para a

Essências Rendimento (%)
madeira /carvão

Consumo
kg/hora

Jurema Preta 26 2,6
27,S 3,6

-------Lb---------- -4;3

29,S 3,5
4,6

Marrreleiro
Euca 1 ípio
Algaroba
(Carvão comercial)

Consumo médio de carvão vegetal (de Jurema
Preta)pelo Gaseificador CPATSA = 2,6 kg/hora

Consumo médio de óleo diesel por um motor
f--~-------'dOJeE!--po..t.ê~q.u-i...v.a-le~-t.e-à-.d~a-seJ:f..-i-cador-í::::-------------:---=-=,---+;----====--=
~----------~r-~1Stl-------------------------------------------~~--~4~,~O~~J~i~t~r~o~s~/uhuo~r~a~_

Preço a tua I do ca rv~o-vege tat;---.----

Comprado no comércio
- Produzido pelo produtor =

z-s q~50/k~
Cr$ 2,OO/kg

c-s 17.30/litroPreço atual do óleo diesel

. Custo atual do combustível consumido em
..' "LIdUd III~contTnuo.

Motor a óleo diesel
- Gaseificador CPATSA

~ Cr$ 69,20/hora
Cr$ 5,20/hora

ANALISE

Neste século, os esforços ~e pesquisa sobre fontes de energia ,.convergi
ram para o~ combustíveis fósseis, principalmente o ,petróleo, deixando-se as
outras fontes numa posição marginal.

A perspectiva de extjnç~o das reservas petrolíferas dentro de alguns
c

anos desencadeou uma crise energética ~undial, com graves ;eflexos nos seto
res industrial e agrícola. Isto tem provocado uma instablidade econômica e
social nos países dependentes do petróleo importado, o que vem obrigando a (,

VINCU"'AD.c.. AO MINISTERIO DA AG~ICUL TURA
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'::~iciativa privada e os órgãos governamentais a' intensificar suas pesquisas
i~~ra identificar e viabilizar novas fontes alternativas de energia que ve
~~3m atender as necessidades atuais e futuras.

No Brasil, o Setor Agrícola tem sido um dos que vêm sofrendo gravescon
~êquências decorrentes do aviltamento dos preços de combustível.

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA), compa~
ti lhandocom a preocupação nacional da cr-ise -energéti.ca,está desenvolvendo

____estudos que_visam ofer.~cer um~ pequena ~on~ribu~çã.o_pa~a.-:a solução d~ pr~
blema. Um desses estudos diz respeito ao desenvolvimento de um modelo de
gaseificador de carvão vegetal que ofereça maior rendimento por menor cus
to.

',.

O Gaseificador CPATSA apresenta uma série de possibilidades de uso:
Acionamento de motores estacionários, em substituição aos motores aciona
dos por combustíveis convencionais (diesel e gasolina), muito utilizados
na irrigação para a produção agrícola;

---------,.----- ----ras, etc ;

Geração de energia eletric_a_" _
~

O Gaseifiçador CPATSA pode ser feito numa oficina local, o que elimina a
possibilidade de dependência industrial; ocupa menor espaço útil, porque é
menor do que os encontradoS-no comêrcloecrp-re-S"erTtd-um-mator~em:ttmerrto---r_ae----
sult':lntedas mod i f icaçoe s nele-Jntroduzidas.

~
O custo dé-4-;O Iitros de óleo dies-eT-(Cr$-6-g-;LTI),ne cessar iost par é " fun

cionarjdurante uma hora, um motor de potêncl~ equivalente ã do Gaseificador
CPATSA, seria suficiente para cobrir as despesas com 34,6 kg de carvão (pr~
duzidos pelo produtor), consumidos em 13,3 horas de trabalho deste último.
Isto significa que ~m cada 10C horas de trabalho do Gaseificador CPATSA ob
tem-se uma economia aproximada de Cr$ 6.400,00, redu z indo o custo da prod~
<; ~çao agrlcola.

Além do baixo custe de aquisiçao e de operação, o ~aseificador CPATSA~
uti 1izando o carvão vegetal rornomatér-ia-prima para a geraçãJ de ene rq ia j po
de contribuir para a redução de importação de combustíveis convencionais, o
que significa economia de d iv isas para o país.

" I :.•• ( \' I ç. ( t.' , .•. , .. ,... _ - ••-I. A
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